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A questão
do fogo é
consequência,
muitas
vezes, do
desmatamento
legalizado
Valney Dias
Rigonato
Geógrafo e pesquisador

Produtores
rurais do
Oeste
participam de
força-tarefa
O presidente da Associação
de Agricultores e Irrigantes
da Bahia (Aiba), Celestino
Zanela, disse que a entidade
faz parte de uma força-tare-
fa montada por órgãos am-
bientais e pelo subcomitê de
prevenção e combate a in-
cêndios florestais da região
oeste da Bahia para intensi-
ficar as ações do Programa
Bahia Sem Fogo, no período
de estiagem sazonal, de ju-
nho a setembro.

Zanela informou que Aiba
mantém todos os seus canais
atualizados com informa-
ções e dicas capazes de evi-
tar ou, ao menos, reduzir a
incidência de incêndios flo-
restais na região. Para tanto,
a entidade conta com o au-
xílio das ferramentas de mo-
nitoramento do Inpe.

Estado investe R$ 6,7 milhões no combate a queimadas
O Governo da Bahia infor-
mou ontem que para este
ano estão previstos investi-
mentos de R$ 6,7 milhões
para as ações de prevenção e
combate do programa Bahia
Sem Fogo. Destes recursos,
já foram executados R$ 2,5
milhões em contratação de
aeronaves airtractor, com

lançamentos de água de
bambi bucket (bolsa que
carrega água) para combate
aos incêndios, e R$ 300 mil
para capacitação de brigadas
voluntárias, realizada pelos
bombeiros militares.

Também serão investidos
cerca de R$ 1,8 milhão na
aquisição de Equipamentos de

Proteção Individual e Coletiva
(EPI/EPC), R$ 215 mil para
compra de fardamento para
os brigadistas voluntários, e
aproximadamente R$ 1 mi-
lhão para apoio logístico no
combate aos incêndios.

O Programa Bahia Sem
Fogo foi criado há dez anos,
junto com um comitê de

ação que envolve entidades
públicas e privadas e ONGs,
com o objetivo de prevenir e
combater os incêndios flo-
restais no território baiano,
com vistas a diminuir a
emissão de gases do efeito
estufa, proteger a biodiver-
sidade e preservar a vida e a
saúde das populações.

“Estamos monitorando o
tempo todo os focos, mas
têm algumas situações que
podem sair do controle.
Ninguém aqui tem interesse
em destruir o meio ambien-
te, ao contrário, estamos
buscando preservar. Atua-
mos nessa força-tarefa de
forma voluntariada, sem que

recebamos para isso”, diz.
Num comunicado conjun-

to, agricultores do oeste da
Bahia, representados pela
Aiba e pela Associação Baia-
na dos Produtores de Algo-
dão (Abapa), “rechaçam to-
da e qualquer prática ilegal
capaz de colocar em risco a
integridade do meio am-

biente, como a que vem
ocorrendo na Amazônia”.

“A agricultura praticada
no oeste da Bahia não dá
margem ao erro. Nossos
agricultores são responsá-
veis e sabem disso, pela con-
servação do seu maior patri-
mônio: a terra", diz o comu-
nicado.

DIVULGAÇÃO

As vegetações do cerrado (Oeste) e da Chapada são as mais atingidas por incêndios nesta época do ano

reiras, maior cidade da re-
gião, que faz parte do Mato-
piba, composta por áreas do
Cerrado do Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia.

Os incêndios nas serras do
Mimo e da Bandeira ocorre-
ram entre segunda e quar-
ta-feira passada. O prejuízo
maior foi na Serra da Bandei-
ra, onde uma área equivalen-
te a 250 campos de futebol foi
destruída pelo fogo, segundo
o Corpo de Bombeiros. Na
Serra do Mimo, as chamas
consumiram três hectares.

VEGETAÇÃO
Pesquisador do Cerrado baia-
no, o geógrafo Valney Dias Ri-
gonato, do Departamento de
Geografia da Universidade Fe-
dera do Oeste da Bahia (Ufob),
em Barreiras, disse que o pro-
blema maior na região está
sendocomrelaçãoàsautoriza-
çõesdesupressãodevegetação
por parte do Inema.

Conforme o publicado no
Diário Oficial do Estado, o Ine-
ma autorizou a produtores ru-
rais, entre 2015 até maio de
2019, a supressão de uma área
de vegetação equivalente a
mais de 330 mil campos de fu-
tebol. Geralmente, os produ-
toresruraisusamamatadasu-
pressão vegetal para fazer a
coivara. “É preciso entender
que a questão do fogo do Cer-
rado é consequência, muitas
vezes, do desmatamento lega-
lizado,dasupressãodevegeta-
ção que é liberada pelo Estado
daBahia.Recentemente,foi li-
berada a supressão de vegeta-
çãoemumaáreade24milhec-
tares em Formosa do Rio Pre-
to”, disse Rigonato.

De acordo com ele, as quei-
madas na região oeste são in-
fluenciadas pelo aumento das
temperaturas e do efeito estu-
fa, fenômeno provocado pela
concentração de gás-carbôni-
co em um só local. Ao conectar
as queimadas da Amazônia,
que colocaram o Brasil no cen-
tro das atenções mundiais,
com as queimadas no bioma
Cerrado, Rigovato disse que
“comasupressãodevegetação
amazônica haverá um impacto
no regime de chuvas no oeste
baiano”.

“O que garante as precipi-
tações nas áreas de maiores
índices pluviométricos do
oeste é a massa equatorial
continental, que vem da
Amazônia. Então, é preciso
pensar os biomas brasileiros
de forma integrada para ga-
rantir a sustentabilidade".
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